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RESUMO 

Algumas espécies, como o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), são tolerantes a 

paisagens modificadas e ambientes com altos níveis de fragmentação. Essa espécie possui alta 

plasticidade alimentar, hábitos generalistas quanto ao uso do habitat, ampla área de vida e 

contribui para o controle populacional de presas e para a dispersão secundária de sementes. 

Com isso, o presente estudo pretende caracterizar a dieta de C. thous por meio da análise de 

amostras fecais de mesopredadores coletadas entre 2016 e 2019 no Centro de Experimentos 

Florestais SOS Mata Atlântica - Heineken (CEF), em Itu, São Paulo, área de antiga fazenda em 

foi conduzido um projeto de restauração ecológica. Tais amostras serão submetidas ao processo 

de triagem, permitindo a lavagem, separação e identificação dos itens alimentares presentes no 

menor nível taxonômico possível. Os pelos do predador e suas presas serão identificados por 

tricologia, através da preparação de lâminas cuticulares e medulares que serão observadas no 

microscópio óptico para análise dos padrões microestruturais. Serão calculadas a frequência e 

porcentagem de ocorrência dos itens alimentares e a amplitude de nicho alimentar da espécie. 

Tais resultados fornecerão informações sobre a ecologia trófica e o potencial de dispersão de 

sementes do C. thous, permitindo explorar o papel ecológico desempenhado por uma espécie 

resiliente a alterações ambientais em uma área restaurada. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os ambientes que compõem o mosaico de uma paisagem dispõem de diferentes 

recursos para as espécies que habitam aquele espaço (Metzger, 2001). No entanto, as atividades 

antrópicas são responsáveis por provocarem diversas modificações nas paisagens, geralmente 

relacionadas ao uso do solo, alterando a disponibilidade e abundância de diferentes recursos 

(Kerr e Deguise, 2004). Consequentemente, são geradas interferências que podem influenciar 

a composição da dieta das espécies, em consequência, podendo modificar até a estrutura das 

comunidades como um todo (Martin, 2010; Lopes, 2010). Considerando que diferentes 

paisagens são relacionadas entre si e afetam umas às outras, alterações em um ambiente podem 

provocar impactos em diferentes níveis no ecossistema (Pereira et al., 2012). A perda, 

degradação e fragmentação de habitat, por exemplo, configuram processos impactantes que 

contribuem para o comprometimento dos contínuos de vegetação nativa e representam grandes 

ameaças à biodiversidade no mundo todo (Debinski e Holt, 2000; Diniz et al., 2022). 

Muitas alterações ambientais induzidas pelo homem envolvem a conversão do uso da 

terra e são responsáveis por afetar fortemente os ecossistemas florestais, como é o caso de 

florestas em regiões tropicais e subtropicais que representam importantes vítimas da perda de 

milhões de hectares de vegetação natural em função de atividades antrópicas nas últimas 

décadas (Zalles et al., 2021). Na Mata Atlântica (MA), por exemplo, o crescimento econômico 

alcançado através da urbanização e expansão de terras para cultivo e pastagens também levou 

a uma alta degradação e fragmentação de habitats naturais (Rezende et al., 2018; Ribeiro et al., 

2009), tornando dominantes as paisagens modificadas pelo homem (Bovo et al., 2018). Apesar 

da redução das taxas de desmatamento, muitas florestas nativas foram substituídas por 

pequenos fragmentos de vegetação jovens e isolados, imersos entre áreas agrícolas e cuja 

biodiversidade e processos ecológicos desempenhados foram afetados (Vancine et al., 2024). 

Essas mudanças na dinâmica das paisagens levaram à perda de habitat e de aspectos ecológicos, 
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afetando a permanência das espécies e fazendo com que os remanescentes da MA sofressem 

uma perda das funções ecológicas desempenhadas pela biodiversidade ali presente (Magioli et 

al., 2021). 

Ainda assim, o mosaico de ecossistemas que compõem a MA apresenta relevantes 

contínuos florestais (Ribeiro et al., 2011) e abriga uma diversidade de fauna expressiva com 

espécies endêmicas e ameaçadas (Graipel et al., 2017), sendo considerada um importante 

hotspot para a conservação da biodiversidade (Myers et al. 2000; Rocha et al., 2017). Nesse 

sentido, e considerando o grande potencial de regeneração natural na MA, esforços na 

restauração florestal são fundamentais na promoção da reconexão entre pequenos fragmentos, 

grandes remanescentes e áreas protegidas, buscando reduzir o isolamento entre florestas 

(Rezende et al., 2018) e favorecer corredores biológicos para a fauna (Bovo et al., 2018). Como 

no bioma a maior parte da vegetação nativa está localizada em áreas privadas, a implementação 

de políticas ambientais como as Reservas Legais são muito importantes na manutenção e 

ampliação da cobertura vegetal natural, essencial para a conservação da biodiversidade e para 

a recuperação das espécies e suas funções ecológicas nessas paisagens (Mello et al., 2021). 

A Mata Atlântica abriga uma grande riqueza de mamíferos, um grupo amplamente 

vulnerável às transformações antropogênicas da paisagem e cuja conservação é relevante 

mundialmente (Graipel et al., 2017). Os mamíferos são responsáveis por desempenhar um 

importante efeito de controle de predadores sobre presas (top-down effect), animais e vegetais 

(Ripple et al., 2014). Com isso, aprimorar a qualidade do habitat com foco nesses mamíferos 

pode contribuir com a biodiversidade de um ecossistema como um todo (Bovo et al., 2018). 

Em ambientes como a MA em que houveram habitats perdidos, alterados ou fragmentados, há 

uma tendência seletiva de exclusão de espécies mais sensíveis, favorecendo aquelas com menos 

exigências ambientais (Magioli et al., 2016). Dessa maneira, em regiões cujos predadores de 

topo e herbívoros de grande porte, espécies sensíveis à perda de habitat, foram funcionalmente 
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perdidos, os mesopredadores podem desempenhar relevantes papéis no controle de pequenos 

vertebrados e na dispersão secundária de sementes (Motta-Junior e Martins 2002; Metz et al., 

2023). 

Em regiões tropicais, mamíferos predadores acabam persistindo em ambientes 

modificados para uso humano (Dotta e Verdade, 2011), apresentando ocorrência em paisagens 

silviculturais e agropecuárias (Mantovani, 2001; Lyra-Jorge, 2007; Campos, 2009). Entre essas 

espécies podem ser destacados os mesocarnívoros, mamíferos de médio porte (Buskirk e 

Zielinski, 2003), e a onça-parda (Magioli et al., 2014; de Almeida et al., 2023), capazes de se 

adaptarem a áreas antropizadas (Roemer, Gompper e Valkenburgh, 2009). Esses animais 

possuem grande heterogeneidade de habitat, hábitos e dietas, sendo as espécies em geral 

oportunistas, (Graipel et al., 2017) e que, por vezes, se beneficiam de ambientes agrícolas em 

função da sua disponibilidade de determinados recursos alimentares (Verdade et al., 2011). 

Logo, o estudo de mamíferos da ordem Carnivora – representados no Brasil pelas famílias 

Canidae, Felidae, Mustelidae e Procyonidae (Fonseca et al., 1996; Emmons e Feer, 1997) – é 

muito relevante para investigar como as espécies reagem a essas transformações ambientais 

(Reis, 2011), dado que influenciam o comportamento e demografia de suas presas (Berger et 

al., 2001).  

Entre os carnívoros, a maioria das espécies generalistas faz parte da família Canidae, 

consumindo uma variedade maior de itens alimentares em menores proporções (Metz et al., 

2023). Os canídeos se alimentam consomem majoritariamente frutos, artrópodes e pequenos 

vertebrados e podem ser considerados os mais onívoros dos carnívoros (Emmons e Feer, 1997). 

O cachorro-do-mato (Cerdocyon thous, Linnaeus, 1766), por exemplo, é amplamente 

distribuído pela América do Sul (Facure e Monteiro-Filho, 1996) e possui hábito alimentar 

generalista, característica que contribui para uma maior plasticidade alimentar e mais amplo 

aproveitamento de recursos substitutos fora de áreas preservadas (Metz et al., 2023). Com isso, 
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ao serem capazes de compensar a falta de um recurso com outros, animais generalistas podem 

apresentar maior tolerância a ecossistemas alterados (Rocha et al., 2008; Magioli et al., 2021), 

além de uma ampla distribuição geográfica (Facure e Monteiro-Filho, 1996).  

Entre a variedade de itens alimentares consumidos por C. thous, as frutas configuram 

importantes componentes da sua dieta, ingeridas em frequências consideráveis (Cruz et al., 

2022). Através desse consumo, a predação e dispersão de sementes representa um importante 

mecanismo de movimentação das sementes a outras regiões em que as mudas podem se 

estabelecer, contribuindo para a dinâmica florestal (Souza, da Silva e Bocchiglieri, 2021). 

Algumas espécies de mamíferos carnívoros desempenham importante papel na dispersão de 

sementes, dado que comumente consomem frutas carnudas e tendem a defecar sementes não 

danificadas (Cazetta e Galetti, 2009). Esses animais também possuem grandes áreas de vida e 

uma maior probabilidade de se deslocarem por áreas fragmentadas ou não naturais, alcançando 

maiores distâncias (Newbold et al., 2020). Considerando a ampla distribuição e plasticidade 

alimentar de C. thous, a espécie atua efetivamente como dispersora secundária de sementes no 

bioma da Mata Atlântica (Souza, da Silva e Bocchiglieri, 2021), e pode contribuir com esse 

papel em paisagens modificadas pelo homem (Magioli et al., 2021). 

  Logo, o estudo dos hábitos alimentares dos mamíferos carnívoros se faz fundamental 

na compreensão do papel ecológico desses predadores e sua função na cadeia trófica (Wallach 

et al., 2015), uma vez que a identificação de itens alimentares na dieta fornece informações 

expressivas sobre o comportamento, uso do ambiente e a forma com que as espécies interagem 

entre si e com outros organismos no ecossistema (Reis et al., 2010; Srbek-Araujo, Amaro e 

Entringer Jr, 2023). Nesse sentido, uma das formas mais comuns de se adquirir dados referentes 

à dieta de uma espécie corresponde à coleta de amostras fecais, técnica não-invasiva que 

consiste na investigação das fezes animais depositadas (Cullen Jr, Valladares-Padua e Rudran, 

2006) e que pode fornecer informações acerca de sua distribuição, abundância, movimentação 
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e recursos alimentares, por exemplo (Kohn e Wayne, 1997). A coleta de amostras fecais 

também é facilitada devido a deposição de fezes por esses animais ocorrer majoritariamente 

em trilhas e locais de marcação territorial (Wemmer et al., 1996). Sua análise pode detectar a 

presença de diferentes estruturas existentes nas amostras, possibilitando a identificação tanto 

do predador autor da amostra, quanto de suas diferentes presas (Srbek-Araujo, Amaro e 

Entringer Jr, 2023). 

Diante desses fatores, a compreensão das formas de distribuição, utilização de recursos 

e seleção de habitat por mesopredadores se faz fundamental no direcionamento de políticas que 

visem a conservação tanto dessas próprias espécies, quanto da biodiversidade em geral 

(Thornton et al., 2016). O presente estudo pretende analisar amostras fecais de C. thous 

provenientes de uma área em restauração ecológica da Mata Atlântica visando investigar sua 

ecologia trófica e avaliar seu potencial como dispersor de sementes na restauração florestal. 

Ademais, os resultados encontrados serão comparados com dados de dieta referentes aos de 

outros carnívoros com os quais a espécie coocorre e também com informações obtidas em 

outras áreas de estudo disponíveis na literatura.  

 

2. JUSTIFICATIVA 

 C. thous é uma espécie que apresenta resiliência a perturbações nos habitats naturais, 

sendo capaz de utilizar paisagens alteradas (Bovo, et al., 2018; Magioli et al., 2016). Apesar 

da alta degradação no bioma da Mata Atlântica, esses animais ainda são capazes de persistir e 

desempenhar funções ecológicas em pequenos remanescentes florestais (Magioli et al., 2021). 

Com isso, compreender como essa espécie interage e utiliza os recursos disponíveis em 

contextos ecológicos diferentes, como é o caso de áreas modificadas em processo de 

restauração florestal, se faz relevante na contribuição com metas de conservação (Klare, 

Kamler e MacDonald, 2011). 
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No entanto, apesar de tratar-se de uma espécie de ocorrência relativamente comum em 

diversos habitats, o potencial de C. thous na execução de funções ecológicas é subestimado, a 

exemplo da dispersão de sementes em paisagens alteradas. Apesar dos canídeos neotropicais 

apresentarem um consumo de frutas significativo, a presença de tais espécies em estudos de 

dispersão de sementes a nível comunitário é limitada (Vidal, Pires e Guimarães, 2013; Cruz et 

al., 2022). Ainda que estudos alimentares se concentrem entre as famílias Felidae, Canidae e 

Mustelidae, a maioria inclui majoritariamente predadores de grande porte, carismáticos e 

considerados "espécies guarda-chuva" (Metz et al., 2023). Ao não estar ameaçada de extinção 

ou por seus hábitos generalistas (Graipel et al., 2017), C. thous pode não chamar tanta atenção 

para a importância da conservação quando comparada a outras espécies em condição de maior 

vulnerabilidade atualmente. No entanto, trata-se um dos mamíferos mais atropelados no estado 

de São Paulo, o que poderia comprometer suas populações a médio e longo prazo e afetar os 

serviços ecossistêmicos fornecidos pela espécie (Abra et al., 2021). 

Ainda assim, a influência da presença de C. thous nos ambientes com os quais interage 

não podem ser desprezadas. Apesar de sua ampla distribuição, adaptabilidade e plasticidade da 

dieta, a espécie habita paisagens que estão sob intensa degradação e intervenção antrópica, e 

pouco se sabe sobre as possíveis consequências dessas transformações para sua ecologia. Logo, 

com o intuito de corroborar por mais informações sobre a espécie, estudos sobre a ecologia 

trófica de C. thous, sua dieta e potencial de dispersão mostram-se relevantes para compreender 

e agregar informações referentes à sua relação com outras espécies e com o habitat. 
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3. OBJETIVOS 

O presente estudo tem como objetivo geral descrever e analisar a ecologia trófica de 

Cerdocyon thous em uma área restaurada da Mata Atlântica, a fim de investigar seu potencial 

como dispersor de sementes e buscar compreender aspectos ecológicos da espécie, 

especificamente: 

a. Descrever a dieta da espécie-alvo; 

b. Avaliar o potencial de dispersor de sementes de C. thous em área restaurada; 

c. Comparar os resultados obtidos com dados da literatura acerca da dieta e potencial 

dispersor de C. thous em outras áreas; 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

O trabalho será desenvolvido a partir da utilização de amostras fecais já coletadas no 

Centro de Experimentos Florestais SOS Mata Atlântica - Heineken (CEF), em Itu, São Paulo 

(23°14’15.18” S, 47°24’3.29” W; Figura 1). Trata-se de uma área de 526 hectares no interior 

do estado de São Paulo cujo espaço era anteriormente utilizado para plantio de café e pastagens 

para criação de gado. Em 2007, a fazenda foi cedida pelo grupo Heineken no Brasil para a 

Fundação SOS Mata Atlântica, que a utiliza em atividades de educação ambiental, capacitação 

técnica, pesquisa e condução de um projeto de restauração ecológica. O CEF alcançou 

resultados como o aumento da presença de fauna na região e o retorno das nascentes, 

apresentando cerca de 386 hectares restaurados (Andrade et al., 2018). 

 A estação experimental é localizada em uma área de transição entre os biomas da Mata 

Atlântica e Cerrado, cuja vegetação predominante consiste em Floresta Estacional 

Semidecidual. O clima é caracterizado por invernos secos e verões quentes e chuvosos, com 

precipitação média anual de 56 mm e 160 mm, respectivamente (Alvares et al., 2013). O 
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período chuvoso ocorre entre os meses de outubro e março, seguido por um período seco, de 

abril a setembro, quando a vegetação decídua e semidecídua perde suas folhas. 

 

 

Figura 1. Localização do Centro de Experimentos Florestais SOS Mata Atlântica - Heineken 

(CEF), em Itu, São Paulo. 

 

 4.2 Coleta de dados 

Foram realizadas coletas de amostras fecais no CEF durante o período de 2016-2019 

em estradas de terra no interior da área, com esforço amostral total de 405 km percorridos em 

trilhas e estradas de terra1. A coleta foi referente à autorização de número 55259-1 do SISBIO 

(Anexo 1). 

 

 
1
 Ferraz, et al. Monitoramento de mamíferos terrestres e avaliação do seu papel funcional (Relatório Final). SOS 

Mata Atlântica e Departamento de Ciências Florestais, ESALQ/Universidade de São Paulo, 2020.  
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Figura 2. Localização das amostras fecais coletadas no Centro de Experimentos Florestais SOS 

Mata Atlântica - Heineken (CEF), em Itu, São Paulo entre 2016 e 2019. 

 

 4.3 Triagem 

A triagem das amostras será realizada no Laboratório de Ecologia, Manejo e 

Conservação de Fauna Silvestre, Departamento de Ciências Florestais, Escola Superior de 

Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo (LEMaC/ESALQ/USP). Dentre as 

amostras de mesocarnívoros coletadas, serão selecionadas apenas as provenientes de Canídeos 

e só seguirão para análise aquelas em que o pelo do mesopredador C. thous for identificado. 

A princípio, as amostras fecais serão lavadas em água corrente utilizando peneiras com 

espessura de malha 1 mm com o intuito de separar os itens alimentares de acordo com o seu 

tamanho, material que será então encaminhado para secagem em estufa a 50ºC por 24h. Os 

itens alimentares, como pelos, dentes, ossos, garras, penas, escamas, exoesqueletos, folhas e 

sementes, serão separados e identificados no menor nível taxonômico possível. Esse processo 

será auxiliado por especialistas em determinados grupos taxonômicos, tanto para restos animais 
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(como pelos, dentes e ossos para a identificação de espécies de mamíferos) quanto para itens 

de origem vegetal (como sementes, para a identificação de espécies de plantas). 

 

 4.4 Identificação do predador e presas por tricologia 

Os pelos são comumente utilizados para a identificação de espécies de mamíferos, 

como os carnívoros, que costumam ingerir os próprios pelos durante o processo de 

autolimpeza, através de uma técnica conhecida como tricologia, que consiste na análise 

conjunta da microestrutura do pelo, especificamente em duas regiões: cutícula (parte externa) 

e medula (parte interna; Teerink, 1991). Para a análise da microestrutura do pelo são preparadas 

lâminas que serão observadas em microscópio óptico seguindo procedimentos adaptados de 

Quadros (2002) e Quadros e Monteiro-Filho (2006a,b). 

Cutícula: os pelos-guarda (mais longos e grossos) serão inicialmente limpos com álcool 

70% e secos com papel absorvente. Nas lâminas será aplicada uma fina camada de esmalte de 

unhas transparente, sobre a qual, após secagem em temperatura ambiente, será posicionado o 

pelo a ser identificado. Assim, ele será recoberto por outra lâmina e esse conjunto será prensado 

com o auxílio de uma presilha durante 20 minutos para que seja criada uma impressão cuticular. 

Após esse processo o pelo será retirado da camada de esmalte e a impressão poderá ser 

visualizada em microscópio óptico no aumento máximo de 400x para caracterização da 

cutícula. 

Os mesmos pelos serão utilizados também para a preparação das lâminas de análise dos 

padrões medulares (Miranda, Rodrigues e Paglia, 2014). Cada pelo será posicionado em uma 

lâmina, imerso em uma gota de água e recoberto por uma lamínula. Este conjunto poderá então 

ser visualizado em microscópio óptico no aumento de 400x para a determinação de padrões 

microestruturais, usufruindo de guias de referência, chaves de identificação e outros estudos 

para comparação e identificação de espécies de predadores e presas (Quadros and Monteiro 
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2006a,b; Miranda et al. 2014). Quando não for possível a observação do padrão medular 

somente dessa forma, os pelos serão descoloridos utilizando água oxigenada comercial 30 

volumes (Quadros e Monteiro-Filho, 2006a). 

 

4.5 Análise dos resultados 

A partir dos dados obtidos, poderão ser realizados os cálculos de frequência de 

ocorrência (FO), porcentagem de ocorrência (PO) e amplitude de nicho da espécie. 

A FO se refere à porcentagem do total de amostras fecais em que determinado item 

alimentar foi encontrado, indicando o quão comum ele é na dieta do predador. Assim, ela será 

calculada através da divisão do número de amostras de fezes com determinado item dividido 

pelo número total de amostras fecais coletadas:  

𝐹𝑂𝑖 =
𝑛𝑖

𝑁
 𝑥 100, 

onde 𝐹𝑂𝑖  corresponde à frequência de ocorrência do item “i”, 𝑛𝑖  o número de amostras com 

o item “i”, e N o número total de amostras. 

 A PO representa a importância de um determinado item alimentar dentre todos os itens 

que apareceram na dieta da espécie, indicando a quantidade de vezes em que um item específico 

foi encontrado em comparação ao número total de itens identificados (Maehr e Brady, 1986): 

𝑃𝑂𝑖 =
𝑛𝑖

𝛴𝑛𝑗+𝑛𝑘+𝑛𝑙…
 𝑥 100, 

onde 𝑃𝑂𝑖  representa a porcentagem de ocorrência do item “i”, 𝑛𝑖  o número de amostras com 

o item “i”, e Σ nj + nk + nl ... a soma do número total itens na dieta. 

 A amplitude de nicho alimentar (B) permite estimar quantitativamente o grau de 

especialização da dieta de uma espécie através da medição do nível de uniformidade dos itens 
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alimentares consumidos na dieta. Para isso, pode ser utilizado o índice de Levins (1968), cuja 

medida padronizada (B’) fornece uma escala de 0 a 1 (Hurlbert, 1978): 

𝐵 =
1

∑ ⬚⬚
⬚ 𝑃𝑂𝑖

2

⬚
                   𝐵′ =

(𝐵−1)

(𝑛−1)

⬚
, 

onde 𝑛 representa o número total de itens na dieta. Valores aproximados de 0 indicam espécies 

mais especializadas e aproximados a 1 se referem a espécies mais generalistas (Krebs, 2014). 

Com isso, B’ é máximo quando a espécie não faz discriminação entre os recursos e possui 

nicho mais amplo (Reis, 2011). 

 

5. CRONOGRAMA 

ATIVIDADE Prévia Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 

Revisão Bibliográfica  x x x x x x 

Coleta de amostras x       

Triagem  x      

Identificação dos pelos   x x    

Análise dos resultados    x x x  

Redação do manuscrito     x x x 

Defesa       x 
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